
RUBENIO MARCELO – poeta, secre-
tário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Nascido em São Paulo, em 03/03/1921, 
Wilson Martins ainda menino, aos nove 
anos de idade, foi com a família morar 
em Curitiba, indo estudar no tradicio-
nal Ginásio Paranaense. Cursou Direito 
na Universidade Federal do Paraná, 
diplomando-se em 1943. Foi profes-
sor de língua e literatura francesa na 
Faculdade de Filosofia da Universidade 
do Paraná. Exerceu ainda a magistratu-
ra: de 1952 até 1962. E também lecionou 
Literatura Brasileira na Universidade de 
Nova Iorque (NYU) por quase trinta anos 
– residiu nos Estados Unidos de 1962 
a 1992, ano em que retornou ao nosso 
país e foi considerado - pela Associação 
dos Críticos de Arte de SP - o melhor crí-
tico literário brasileiro. Em outubro de 
1992, ele esteve integrando importante 
Encontro de História em Aquidauana/
MS, quando apresentou, em memorável 
conferência, uma nova teoria sobre o fa-
to histórico. Faleceu em Curitiba, aos 88 
anos, na noite de 30/01/2010.

Crítico cultural, professor, tradutor e 
escritor, Wilson Martins recebeu várias 
premiações literárias nacionais, como 
por exemplo o Prêmio Jabuti (por duas 
vezes: 1977 e 1978) e o Prêmio Machado 
de Assis, da ABL, em 2002. Escreveu críti-
ca semanal para jornais como: “O Globo” 
(RJ) e “Gazeta do Povo”, de Curitiba, e ou-
tros. Entre as suas principais obras publi-
cadas, podemos citar: ‘Crítica Literária no 
Brasil’, com dois volumes; ‘Um Brasil dife-
rente’; ‘A palavra escrita’; ‘Teatro brasilei-
ro contemporâneo’; ‘A Ideia Modernista’; 
e ‘Pontos de vista: Crítica Literária’.

Pelos inúmeros e relevantes serviços 
prestados à cultura brasileira, Wilson 
Martins recebeu, em 2004, o título de 
Doutor Honoris Causa da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul. À época, 
era Pró-reitor de Ensino de Graduação 
da UFMS o ilustre professor Cezar 
Augusto Benevides, que foi autor do 
parecer conferindo a homenagem. A 
solenidade ocorreu nas dependências 
da Secretaria de Cultura do Paraná, 
em Curitiba, edifício onde funcionou o 
Ginásio Paranaense. Na 
ocasião, o então Reitor da 
UFMS, Manoel Catarino 
Paes (Peró) assim iniciou 
o seu discurso: “Todos nós 
sabemos quão raro é que 
uma solenidade como es-
ta, de outorga de um título 
de Doutor Honoris Causa, 
se dê fora do campus da 
Universidade que concede 
a honraria... Contudo, todos 
sabemos mais ainda que 
o alvo do reconhecimento 
da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, o pro-

ro nome dado ao novo povo-
ado – Alto Aquidauana – em 
seguida foi eleita a Padroeira 
N.S. da Conceição. Elegeu-
se a Diretoria para tratar dos 
interesses e fundação da fu-
tura cidade. Foram eleitos os 
Srs. Augusto Mascarenhas, 
Theodoro Rondon, João de 
Almeida Castro, Manoel 
Antônio de Barros e Estêvão 
Alves Corrêa. Esta Diretoria 
incumbira-se de todos os 
trabalhos, promovendo o 
levantamento do povoado, 
e só dissolveu-se quando 
fez entrega do patrimônio à 
Câmara Municipal do nosso 
município.

Entre os interessados no 
progresso de Aquidauana 
contavam-se: Francisco 
Alves Corrêa, João Leite 
Ribeiro, José Alves Ribeiro, 
Augusto Mascarenhas, 
Theodoro Rondon, Manoel 
Antônio de Barros, Antônio 
Ignácio da Trindade, 

Henrique Mascarenhas, 
Deocleciano Mascarenhas, 
Estevão Alves Corrêa, 
João Pereira Mendes, João 
Gomes da Silva, Antônio 
de Almeida Castro, Cyriaco 

da Silva Rondon, João Alves de 
Arruda, José de Macedo Fialho, 
Augusto Anderson, Anacleto 
Rodrigues, Francisco Rodrigues 
Chaveiros, Felisberto dos Reis, 
Jacob Maksoud, João Gomes de 
Oliveira, José Pinheiro Machado, 
João Batista da Fonseca, Manoel 
Moreira, Evaristo de Vasconcelos, 
José Maksoud, Júlio da Fonseca, 
Zeferino Rodrigues dos Reis, 
Luciano Seccumani e outros que 
não tenho em lembrança o nome 
deles para enumerar.

Essas pessoas não são foragidas 	
   de Miranda e nem de outra parte.

Sem mais termino, desejando 
que com toda família continue 
gozando boa saúde e enviando-
lhes nossas lembranças, por ser 
com estima.

Seu compadre e criado.
(a) Estêvão Alves Corrêa.”
	
Concluindo este relato histórico, 

é interessante notar para os cató-
licos que, segundo as palavras de 
Estêvão Alves Corrêa, a Padroeira 
Nossa Senhora da Conceição foi 
escolhida em um escrutínio comu-
nitário.

NINHO DA FALSIDADE
(Em repúdio à competição psicopática)

Quis um dia o Deus-Pai fazer um teste

Entre espécies diversas de criaturas:

E num ninho, tecido em bom cipreste,

Misturou suas crias com doçuras.

Era um terno convívio inconteste

Entre escorpiões, rolas, saracuras,

Cobras, onças-pintadas, cão silvestre...

Uma santa amizade das alturas!...

E eis que, sem o Criador nada entender,

Guerra e traição sangrou por entre os bichos,

Se picando, uns aos outros, por “poder”!

Creu Deus que é natural tal luta insana:

Maior perversidade é a que há nos nichos

De alguns falsos irmãos da espécie humana!

GERALDO RAMON PEREIRA

PAULO CORRÊA DE OLIVEIRA 
– escritor/cronista, advogado, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Para analisarmos as razões de alguns 
moradores da Vila de Miranda funda-
rem Aquidauana, vamos recorrer ao 
Visconde de Taunay que, em 1867, na 
sua obra ‘A Retirada da Laguna’, diz o 
seguinte: “Estava Miranda em ruínas 
quando nossas forças ali entraram. 
Ao partirem haviam-na os paraguaios 
incendiado. Ardera parte das constru-
ções, mas eram evidentes os sinais de 
decadência, anterior ao incêndio que 
sucedera à primeira fase de desenvol-
vimento e prosperidade”.

E, em outro trecho: “É Miranda 
quase inabitável, rodeada como se 
acha, e numa extensão considerável, 
de depressões que a menor chuva, 
num instante, inunda, até mesmo 
na melhor estação, e que os raios so-
lares, com a mesma rapidez, enxu-
gam. Privada de boa água, pois a do 
Miranda é sempre agitada e lodosa”.

Essa última transcrição, publicada 
em primeiro de novembro de 1923, 
pelo jornal aquidauanense “Tribuna 
do Povo”, falando da razão da funda-
ção da vila de Aquidauana, em 1892 
provocou em Miranda um gesto de 
hostilidade, portanto trinta e um 
anos após o ocorrido. Os exemplares 
do jornal foram devolvidos para a re-
dação, em Aquidauana, e a foto dos 
fundadores borrada com tinta ver-
melha.

Esse ressentimento ainda foi per-
cebido em 1936, pois, na Sessão 
Legislativa de 12 de agosto de 1936, 
em Cuiabá, o deputado Dr. Luiz de 
Miranda Horta refuta o deputado 
Dr. Armindo Pinto, representante 
político dos municípios de Miranda 
e Nioaque, que havia pronunciado 
da tribuna “de que fora Aquidauana 
fundada com foragidos de Miranda”. 
Em vista disso, Dr. Horta pediu o 
depoimento do Cel. Estevão Alves 
Corrêa, seu sogro, um dos fundado-
res da nova vila, sobre a narração fiel 
dos fatos. É de Estevão Alves Corrêa 
a missiva que foi lida nessa Sessão:

“Campo Grande, 5 de agosto de 1936.
Prezado compadre e amigo Dr. Luiz       	

    de Miranda Horta – Cuiabá.
Com o presente respondo a sua pre   	

     zada carta datada de ontem.
A fundação de Aquidauana foi resol-

vida na ocasião da retirada de Miranda 
da força que se reuniu em apoio do 
governo de Dr. Manoel Murtinho, 
que havia sido deposto. Marcou-se o 
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A fundação de 
Aquidauana foi resolvida 
na ocasião da retirada 
de Miranda da força que 
se reuniu em apoio do 
governo de Dr. Manoel 
Murtinho, que havia sido 
deposto.”

Quando o mestre da Crítica Literária brasileira 
recebeu o título de Doutor Honoris Causa da UFMS

UM FRONTEIRIÇO LEGÍTIMO... 

UM POUCO DA HISTÓRIA 
DE AQUIDAUANA
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POESIA

IGREJA MATRIZ DE AQUIDAUANA – um memorial 
turístico e religioso em plena região pantaneira

Crítico Literário Wilson Martins (sentado) brindando 
o Título de Doutor Honoris Causa da UFMS

HÉLIO SEREJO

Bem nas orilhas da fronteira com o Paraguai – no 
aberto da paisagem imensa – como um marco de 
tradição e histórica, se ergue, amiga e hospitaleira, 
a Fazenda Estrela, bafejadas, nas tardes mornas, 
pelos ventos paraguaianos e brasileiros, em ca-
dência sentimental de prece.

O pátio gramado, cuidadosamente tratado, é 
um repasto delicioso para os olhos de todos e de 
qualquer cristão. 

Nessa estância fronteiriça, sempre imperaram a 
decência, o “bom dia” de amizade e a hospitalida-
de – uma tradição que varou os tempos, herança 
magnificente das raízes avoengas.

No fogo do anoitecer ou das madrugadas gé-
lidas, de vento sibilador e cortante, sempre havia 
um arroz carreteiro, um viradinho de feijão com 
misturas de alho, carne de porco picada, conser-
vada na “banha” em latas de gasolina ou de que-
rosene, o torresminho de estalar a língua, o gordo 
guisado de mandioca, bolinho de carne, linguiça, 
xarque campeiro, ovo frito, bife fronteiriço, man-
dioca frita, a canjiquinha de milho feita com carne 
verde, café, leite, coalhada, chá-mate, pão caseiro, 

bolinho da vovó, rosquinha de fubá, bolinho de 
polvilho, requeijão, queijo, mel de “oropa”, ga-
lheta paraguaia, mate, doce de leite e coco, curau, 
pamonha, doces variados, rapadura de massa e, 
sempre e sempre, o chimarrão e o tereré da prefe-
rência de todos.

Para o pernoite, a cama confortável, o ca-
tre de pelegos e a rede lisa ou colorida. 
   No galpão, a tarimba de boa palha de milho para 
o carreteiro que quisesse descansar os ossos, ven-
do pelas frestas os fiapos do luar da fronteira.

Quando o mascate insistidor, o carreteiro de 
pachorra beneditina, o comprador de boiécos, 
ou o trocador de faces demudadas pelo andejar 
de muitos dias chegavam, o largo sorriso do pro-
prietário antecipava o abraço de “boas vindas” e 
a face crioula imperecível – “Apeie amigo, que o 
rancho é seu!”.

Quantas e quantas noites, sob o resplande-
cer das estrelas, ou sob o fogacho bombeador 
da lua andariega, uma “musiqueada” não ir-
rompeu para alegrar a festança do homem ca-
boclo, cavalheiresco, siempre risueño, bonda-
doso, simples, e de coração sertanejo cultivador 
da estima sem mácula? Quantas, Santo Deus! 

Quantas e quantas noites, sob 
o resplandecer das estrelas, ou 
sob o fogacho bombeador da lua 
andariega, uma “musiqueada” 
não irrompeu para alegrar a 
festança do homem caboclo”

Crítico cultural, professor, 
tradutor e escritor, Wilson 
Martins recebeu várias 
premiações literárias 
nacionais, como por 
exemplo o Prêmio Jabuti 
(por duas vezes: 1977 e 1978) 
e o Prêmio Machado de 
Assis, da ABL.”

    Aryno Moreira “o vaqueiro cuera” e sua dignís-
sima esposa “Nhá” Rosalina são os amáveis hos-
pedeiros dessa fazenda histórica. Um casal feito 
de bondade, em cujos corações crioulos o amor 
fez morada.

Como tantos outros, esse par modelo, ao qual 
rendemos nossas homenagens de benquerença, 
faz parte da história multifária da fronteira...

dia de encontro na fazenda S. João da 
Boa Vista, de propriedade de João 
Dias Cordeiro, à margem direita do 
Rio Aquidauana, Praça da Matriz. 
Compareceram sessenta e tantos ci-
dadãos e no ponto acima indicado 
acamparam. Em primeiro lugar per-
correram o terreno, e sendo julgado 
bom, tratou-se de efetuar a compra, o 
que, sendo combinado, tratou-se em 
seguida de lavrar uma ata, escrita so-
bre caronas, nessa ata consta o primei-

fessor Wilson Martins, bem merece, 
tanto quanto o laurel, a especial consi-
deração de recebê-lo aqui mesmo, na 
Curitiba que fez sua desde a infância; 
na Curitiba que o reconhece, ainda em 
plena juventude, como intelectual de 
proa; na Curitiba onde o futuro mes-
tre da crítica se fez Doutor em Letras 
pela Universidade Federal do Paraná 
e catedrático de Língua e Literatura 
Francesa; na Curitiba para onde vol-
tou, depois de três décadas nos Estados 
Unidos, aposentado da cátedra, mas, 
ainda e sempre, combatente solitário, 
perspicaz e persistente, na trincheira 
da crítica lúcida e livre”.

Por sua vez, o homenageado, Wilson 
Martins, encerrou assim o seu discur-
so de agradecimento: “Aqui estamos, 
pois, no outro extremo de minha traje-
tória escolar, extremamente honrado 
pela distinção que me confere a UFMS, 
honraria acrescida pela presença do 
Magnífico Reitor, professor Manoel 
Catarino Paes, e do Pró-reitor Cezar 
Benevides, acrescendo calor huma-
no a esta cerimônia acadêmica. Cabe 
agradecer igualmente à Secretária 
de Estado de Cultura, Sra. Mônica 
Richbieter, pela generosidade com que 
nos está acolhendo no velho Ginásio 
Paranaense, reavivando as memórias 
do que continuo a considerar como a 
minha alma mater”.


